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ARTE OFFICIAL. 


MINNISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


vo Por decreto de 20 de Fevereiro é re- 
isado o Lycen, nacional de Santarem, 


incoorporado no Seminario patriarchal para 
omoplemento. da instrucção secundaria de 


mbbos os. estabelecimentos com, doze ca- 
deinras de ensino, sendo duas para Os exer- 
cicinos das sciencias naturaes, oito para as 
disctiplinas que, constituem o curso do Lyceu 
de JEvora ou de Braga, e as ultimas para 


o diesenho o musica. 


NINNISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
NE > TICOS E DE JUSTIÇA. 


195 Por portarias (de '3 de Março mandou- 
se a abrir concurso para o provimento das 
segegúintes igrejas parochises: | ) 
= Nossa Senhora da. Expectação de Mai- 
ros's, no concelho de'Chaves', no' bispado 
dé 3 Bragança. ] 

8. Pedro de Sobreira, no concelho 
de Paredes, bispado do Porto. 

Santa Marinha de Villa Verde, no ar- 
cebiispado sisalódo se 


mm, vit 


MINISTERIO DAS, OBRAS PUBLICAS COM- 
! MERCIO E INDUSTRIA. 


Por portaria de 29 de Fevereiro foi 
deteerminado que o governador civil do dis- 
tricoto de Portalegre conjunctamente com o 
capitão Nuno Augusto de Brito Taborda, 
direecor das obras na quinta secção da es- 
tradda de Aldea-gallega á fronteira, tracte de 
cormmbinar com: as auctoridades hespanholas 
acecerca do aeto da inauguração da ponte 
sobobre'o rio Caia; na fronteira proximo a 
Elvivos, construida por conta dos governos 
dass duas nações limitrophes, para que quan- 
to cantes seja aberta ao transito publico. 

vendia 

Tendo o conselheiro, director das obras 

ubblicas dos districtos: do- Porto, Braga e 
fannna ,submettido é “approvação deste 
minúisterio os projectos que elaborara para 
q econstrucção das estradas de Braga para 
os 4árcos, e Ponte de Lima; e sendo pre- 
sentlo'a' Sua Magestade El-Rei. o parecer 
apreesentado pelo conselho de obras: publi- 
case minas, acerea'dos referidos projectos, 
tantlo em relação aos interesses economicos 
da “provincia do' Minho, como a. respeito 
de "merecimento dellés : Ha por bem o mes- 
m0 Augasto Senhor, conformando-se com 
9'reeferido “parecer, approvar o traçado que, 
Partindo de Braga, passa pela ponte do Pra- 
do ,, e se bifurca nã margem direita do rio 
Cavsado para Ponte de Lima, e Arcos de 
Valil-de-Ve; cumprindo, porem, que, na 
confecção ivos, se obser- 
Vema as prescripções seguintes : 
* Que a estrada comece no campo das 
s, em Braga, a fim de que a descida 
Parma orio, vênha a fazer-se pelas melhores 
Fuass daquela cidade”; * 

Que se examine se será possivel, que 
O tiraçado “entre o Prado e Ponte de Lima, 
Se tomo commuúm para a estrada de Bar- 
Selldos 4 dita villa, do que resultaria: consi- 

'eraavel vantagem “publica ; 
Que se altere'o systema proposto para 
luar a entrada em Ponto de Lima, 

'0-se em vista conservar o leito da es- 
tradda acima das cheias ordinarias, e entrar 
ellas na ponte pela direcção mais curta, co- 
Tt "vai indicado com as letras Yy no es- 
junto ; devendo nestes termos proco- 
Sc a um novo estudo para fixar as 
s em limites rasoaveis de despeza ; 

ve, no ramal do Prado para os Ar- 
+ Se procure aproximar mais a estrada 


derc.: 
obras: 


cos, 


a -d'este jornal, será publicado gratuitamente — esci 


|o conselheiro director das obras publicas | 


| CONTINUAÇÃO DAS PROPOSTAS DE LEI 
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assignalura, por trimestre 18500 réis 
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as terraplanagens nos projectos de ambas 
as linhas, se tracte de diminuir, quanto for 
possivel, as declividades, apezar de nãv ex- 
cederem o limite maximo que se acha de- 
terminado, visto que será de summa vanta- 
gem a sua reducção , para facilitar o tran- 
sito das viaturas mais pesadas. 

Sua Magestade ordena que o sobredito 
funceionario, tendo em altenção quanto Ibe 
fica determinado, haja de proceder, sem 
perda de tempo, á confecção dos projectos | 
definitivos das referidas estradas, remelten- 
do-os a este ministerio, com os respectivos 
orçamentos , apenas se achem concluidos , 
a fim de se prover á execução das respecti- | 
vas obras com a brevidade necessaria. Paço | 
em 29 de, Fevereiro de 18096. — Antonio | 
Maria de Fontes Pereira de; Mello. — Para 


dos districtos do Porto, Braga e Vianna. 
— me 


APRE- 
SENTADAS PELO SNR. MINISTRO DA FAZEN- 
DA NA SESSÃO DE 28 DE FEVEREIRO. 


4. 


Tabella das profissões taradas com relação às 
terras onde são exercidas. 
| 


TAXAS NAS TERRAS DE 


e 98 | Bog gm [sm 
Ordem. Ordem. | Ordem. | Ordem: | Ord. 
| e 

Primeira 488000 | 24000 205000 | 168000 | 88000 | 
Segunda. | 328400 | 165200 | 125400 | 10880 | 58400 
Terceira. | 215600 | 108800 | 94000 | 78200 | 336 
Quarta. . | 148400. 75200 | 68000 | 48500 | 2 
Quinta.. | 98600) 44800 | 48000 | 38200 | 18600 
Sexta... | 48800 | 25400 | 25000 | 18600 
Setima.. | 28400 18200 | 15000 | 3500 
Oitava .. | 13200 g600] N500] 8400] 8200 


Considera-se banqueiro para a collecta da con- 
tribuição de maneio o que desconta letras , 
recebe e paga por conta alheia, dá letras e 
cartas de credito sobre praças nacionaes ou 
estrangeiras, e sacca ou remette por especu- 
lação de cambios. 

Considera-se negociante o que coimmerceia para 
fóra do continente do reino, recebendo ou ex- | 
pedindo mercadorias por grosso, quer por 
conta propria, quer por comissão. 

Considera-se que e mercador. por grosso 9 que 
compra mercadorias é as vende pela maior | 
parte aos mercadores por mindo. | 

Gousidera-se que e mercador por miudo-o que | 
compra: mercadorias, e as vende. pela maior | 
parte aos consumidores em algum estabele- 


cimento. 
PRIMEIRA CLASSE. 

Aguardente de” vinho du frúcta [mercador 
por gtusso de]. Azeite de oliveira ou de uutra 
qualidade [mercador por grosso. del. Uereaes 
[mercador pur grosso de). Chá, [mercador por 
Negociante. vinho ou vinagre (mer 
ssU de). 

SEGUNDA CLASSE. 

Algodão [mercador por grosso ' de” leeidos 
de]. Arroz [mercador por grosso: de). Assucar 
[niercador pur grosso de). Batatas [mercador 
pur grosso de). Bazaar de mercadorias novas 
[emprezario dej. Cambista — quando, além” de 
outras Lransacçues, compra e vende tundos 
bhitos, e faz descontos de letras ou vutros quit 
quer. Drogas [uereador por! grosso de).' Esto- 
lador com estubclecmento — vendendo moveis 
Gado vacum [mercador de). La [mercador por 
gtusso de tecidos de]. Linho [mercador por | 
grosso de tecidos dej. Mudas [emprezario de | 
armazem oil casa de). Seda qucrcador por | 
grosso de lecidos de), 

TERCEIRA CLASSE. . 

Alígiate de medida — com armazem de fa- 
zendas ou fato feito. Armações e outros orna- 
tos de casa [mercador de|. bacalhau [mercador 
por grosso ue). Capitalista—o que faz descon- 
tos ue letras uu uutros quaesquer, comp 
veude fundos publicos, sem estabelecimento. Car- | 
vão de madeira ou de pedra [mercador por | 
grosso de—vendendo em estancia ou armazem) 
Cordoviro. [fabricante é mercados de cabos para 
embar Couros elirtidos de qualquer qua- 
lidade [mercador por grosso de). Espectaculos 


pPovoações, sem, todavia sacrificar ruito 
Por” este motivo a disposição dos deelives : 
Que, finslmente”, sendo mui limitadas 


publicos [cmprezario da compania de). Ferra- | 
geus novas [mercador de). Fructas [mercador 
| por grosso de). Gado suino (mercador de). tlor- 
Ialiças [mercudor por grosso de). 


[mercador por. grosso de]. Linho em rama, 
assedado ou fiado [mercador por grosso de). 
Livros Jmercador por grosso de — scienfificos 
ou Jitterarios, nacionaes ou estrangeiros). Ma- 
deiras para construcção [emprezario de estancia 
de]. Relojos de bufete [mercador de) Seges, 
carruagens, carrinhos, cajeches, ou outros ve- 


«| hiculos semilhantes (fabricante ou niercador de). 


QUARTA CLASSE 

Agencia commercial (emprezario de escri- 
ptorio de). hutecto, ou mestre de obras (em- 
prezario de construeção de edificios). Banhos 
publicos nos rios (dono e emprézario de bar- 
cas para). Baazar oe mobilias usadas (emprez 
rio de). Botequim com bilhar ou sorvetes (em- 
prezaro de). Bron, cobre, ferro ou outros 
meldes udo preciosos (mercador de objectos 
de grandes dinunsões de) 
e mercador de). Conserveiro com estabelecimen- 
10: Corrector de cambios, fundos publicos, na- 
vios ou mercadorias. kerro eu batia (mercador 
de). Lado cavaliar ou mular (mercador de). Lã 
[iercador por miudo de tecidos de). Lá em 


bruto Javaga , cardada ou fiada (mercador por 
grosso de). Livôres [fabricante ou mercador por 
grosso de). 

de mo! 
madeir 


Marceneiro, (fabricante e mercador 
is de mogue, murla, vinhatico, é outras 
de estimação). Ourives de ouro ou 
bricante e mercador). Pelles para cur- 
ercador por grosso de). Piannos e harpas 
(mercador de). Sul (mercador por grosso de). 
Sapateiro (mercador por grosso ce calçado). Se- 
da (mercador por miudo de tecidos de), Seda 
tm rama (mercador por grosso de). Toucinhos, 
presuntos, ou carnes ensacadas (mercador por 
grosso de) Vidro ou chrislal (mercador por grosso 
de. objectos de). 


QUINTA CLASSE. 


$ 1º Açougue (emprezario de). Algodão 
(mercador por mudo de tecidos de). Assucar 
(mercador pur miudo de). Banhos publicos nos 
rios (dono ou emprezario de bartas para). Cal 
(mercador por grosso de). Cambista— quando 
as suas transacções se lunitam ordinariamente 
á troca de moedas e á venda de bilhetes e cau- 
telas das loterias. Condieiros de bronze ou de 
outros metaes com ornatos (mercador de). E 
pelistas com loja, de capella, vendendo objectos 
de modas. - Casa de pasto (emprezario de). Co- 
bre em chapa (mercador de). Confeiteiro com 
estabelecimento. Cordueiro res 
cador de cabos para 
(mercador por grosso de). Droguista (mercador 
por miudo de drogas, com estabelecimento). 
Estofador com estabelecimento. Gado ovelhum 
ou cabrum (mercador de). Galão de ouro ou 
prata (fabricante e mercador de). Linho (mer- 
cador por miudo de tecidos de). Livros (mér- 
cador por mudo de— scientíicos ou literarios, 
uacionães qu estrangeiros). Louça de porcelana 
[mercador de). Madeiras para combustivel (em- 
prezario de estancia de). Marceneiro (fabricante 
ou mercador de moveis novos de mogue, marta, 
vinhatico, e outras madeiras de estimação). 
Mercieiro, Neve em rama (mercador de). Ou- 
nives do ouro uu prala (mercador). Papel pora 
escrever (mercadur de). Perfames (mercador 


de). Piannos (fabricante dej. Queijos (merca- 
dor por grosso de). Realejos (fabricante ou 
mercador de), Relojus novos de algibeira ou 


parede (fabricante ou mercador de). Salchichei- 
ro com estabelecimento. Tamanqueiro [merca- 
dor por grosso de tamancos). Toucinhós, pre- 
suntos, vu carnes ensaccadas [mercador por 
mudo, de). Vinho ou, outras bebidas espirituo- 
sas, engarrafadas [mercador de). 

$ Actor ou actriz de companhia esta- 
belevida por mais de seis mezes nv mesmo lo- 
cal— primeiras partes. Advogado. Barcas de 


Passagem nos tus [dono e emprezario de] 
Vançutino ou dançarina—primeiras partes, Des- | 
pacnante. Espectuculos publicos (director de 


couipanhia de). Guarda-hvros. Hospedaria [cm- 
prezatio de). Sledico: Navios: [constructor de). 
Eteposto esupendiado para gerencia de negocios 


| conmerciaes ou fabris. 


SEXTA CLASSE. 

81º Abridor, com estabelecimento. 
Adelo, com estabelecimento. Aduella (in. de). 
Alcatrao ou breu (mercador de) Allayale 
de medida, com estabelecimento. Algibebe. 
Alquilador (comprando e vendendo caval- 
guduras). Armações de igreja, o «que as 
alluga. Armeiro de armas de fogo ou bran- 
cus; com estabelecimento Azeite de olivei- 
ra ou de outra qualidade (mercador por 


miudo de). Bacalhau (mercador por miudo | 
| de). Banhos publicos nos rius [dono ou| 


empresario de barcas para). Batatas (merca- 
dor por miudo de) Bate-lolha, com esta- 
belecrnento de preparar metaes em folhas 


| ou laminas. Bate-folhas (mercador de folhas 


ou laninas de metaes). Bolaxa [mercador 
por miudo de, com estabelecimento). Bor- 
dador de ouro ou prata, com estabeleçimen- 


Legumes | to, Bolicario, com estabelecimento. Bote- | c medidas. 


Chapeos [fabricante | 


| quim, sem bilhar nem sorvetes (emprezario 
| de). Bronze, cobre, ferro e outros metaes 
não preciosos (mercador Je objectos de 
pequenas dimensões de). Cabelleireiro, com 
| sala. Candieiros de bronze ou de outros 
| metaes com ornatos (fabricante de). Can- 
| teiro, com estabelecimento. Carpinteiro de 
sejes, com estabelecimento Cartonagem (mer- 
cador de). Carvão (mercador por grosso de, 
| vendendo: em barcos ou nos mercados). 
| Casca de sobro para cortumes (mercador de). 


= | Cêra em bruto (mercador de), Cereaes (mer- 


| cador por miudo). Cereeiro (mercador de 


vellas ou de outras obras de cêra). Cerve- 
ja mercador de). Chá (mercador por miudo 
| Chapelleiro (fabricante ou mercador). 
Chapeus de sol (fabricante ou mercador de). 
| Chocolateiro (fabricante ou mercador). Col- 
| xoeiro, com estabelecimente. Contraste. Cor- 
| doeiro fabricante e mercador de corda, cor- 
| del e fio). Corrieiro (fabricante ou, merc; 
dor). Couros curtidos de qualquer qualida- 
de (mercador por miudo de). Cuteleiro com 
estabelecimento. Dourador, com. estabeleci- 
mento. Enxofre refinador ou meícador de, 
| com estabelecimento). Esculptor, empreza- 
[rio de esculptura em pedra. Esmaltador , 
| com estabelecimento. Eslalajadeiro. Estanho 
(mercador de). Estucador, emprezario. Fa- - 
rinhas (mercador por miudo de). Fio de 
ouro ou prata (fabricante ou mercador de). 
Flores arlificiaes (mercador de). Funileiro, 
com estabelecimento de abjectos de folha 
branca. Gado asnal (mercador de). Galão 
de ouro ou prata [fabricante ou. mercador 
| de]. Instrumentos astronomicos, nauticos e 
| de physica [fabricante ou mercador de). Ins- 
| trumentos de cordas, não sendo pianos ou 
barpas [fabricante ou mercador de). Ins- 
trumentos de cirurgia [fabricante ou mer- 
cador de). Instrumentos musicos de vento 
[fabricante e mercador de). Laloeiro [mer- 
cador on fabricante de ubjectos de latão, 
com estabelecimento]. Licóres — mercador 
por miudo de. — Livreiro mercador de o- 
bras usadas, com loja ou armazem. — Lou- 
sa de pó de pedra — mercador de. — Ly- 
tographia — emprezario de. — Marceneiro 
— mercador de moveis nsados de mogno, 
murta, vinhatico e de outras madeiras de 
estimação. — Marceneiro —fabricante e mer- 
cador de moveis de madeira ordinarios.— 
| Massas — mercador de aletria, macarrão e 
[outras similhantes. — Oculista — fabricante 
ou mercador de oculos. — Oleados — mer- 
cador de. — Ourives de ouro ou prata — 
fabricante. — Padeiro. — Papel pintado— ner- 
| cador de — Pastelleiro, com estabelecimen- 
to Pelleiro — fabricante ou mercador de 


obras de pelle. — Perfumes — fabricante 
| de. — Retrozeiro — mercador de retroz.— 
| Sapateiro — mercador por miudo de calça- 
do. — Sapateiro — fabricante de calçado 


tendo mais de 5 officiaes. — Seda em rama 
— mercador por miudo de. -- Stearina — 
mercador de vellas de. — Tamancos — fa- 
| bricante de — tendo mais de 5 olficiaes. — 
Tanoaria — mercador de objectos de. — 
Toucinhos, presuntos ou carnes ensacadas 
— mercador por miudo de. — Typographia 
— empresario de. — Velame para embarca- 
ções — o que tem estebelecimerito de — 
Vidro ou cristal — mercador por mindo «e 
objectos de. — Vinho ou vinagre — merca- 
dor por miudo de. — 

8. 2.º Architeto. — Banhos publicos em 
casa — empresario de. — Barcos de pas 
gem nos mus— dono de, — Barcos é out 
embarcações miúdas para os rios — cons- 
tructor de. Caixeiro de escriptorio ou 
ixeiro de fóra. Cirurgião. Collegio de edu- 
empresario de. — Dentista. Editor 
iodicos. Engenheiro cavil. Harpa — 
mestre de música de. — Piano — mestre de 
niusica de. — Pintor, artista, vendendo só 
jas producções da sua à 
SETIMA CLASSE. 
| 8. 1.º Aço nos espelhos, o que o 
| põe como emprezario.. Aferidor do. pesos 
Aguardente de vinho ou de 


frutas (mercador por miudo de) Alb; 


ro, com estabelecimento. Alquila 

que aluga cavalgaduras. Alveitar. a 
dor, com estabelecimento, Arameiro m 
estabelecimento dejobjectos de aram: a- 


meiro, fabricante ou mercador ne. 
Arcos de barris ou de pipas (fabricante ou | 
mercador de.) Area (mercador de). Asphal-| 
to (fabricante de). Acedador de linho, com 

estabelecimento, Bahuleiro, com “estabele- | 
cimento. Barbeiro, com estabelecimento * 
Betumes (labricants ou mercador de), Bor- 

dador de seda, linho ou algodão , com 

estabelecimento. Bronze (labricante de ob- 

jectos de pequenas dimensões de.) Brunidor 

de objectos de metal com estabelecimento. 

Cabeleireiro, com loja. Cabresteiro, com es- 

“tabelecimento. Caça ou aves domesticas (o 

que tem loja ou' lugar para venda de). Cal 

(mercador por miudo de), Capellista, 'com ' 
loja de capella, sem objectos de rodas. Car- 

dador de là, emprezario. Carpinteiro de car- 

ros ou instrumentos agricolas, com estabele- 

cimento. Carros (tinprésário de aluguêres de). 

Cartas de jogar (mercador de). Carvão (merca- 

dor por miudo de) Cebo ein rara ou em pão 

(mercador de). Ciumbo' para caça (fabri- 

cante de). Cinzas (mercador de). Cobre 

fabricante de objectos de pequenas dimen- 

sõês de — comu caçarolas e similhantes). 

Conteiro' (fabricante ou mercador de contas). 

Curdas para instrumentos (fabricânte ou 

mercador de). Cordoeiro (fabricanto ou mer- 

cador de cordas, cordel e fio). Coronhei- 

ro, com estabelecimento. Cortiça (mercador 

por miudo de). Elastícus para suspensorios, 

ligas o outros objetos sinilhantes (fabrican- 

te ou mercador de). Embulidor com es- 

tabelecimento.  Bicadernador, com esta- 

belecimento. Ensaiador do ouro ou pra- 

ta. Entalhador, com estabelecimento. Es- 

covas (labricante ou mercador de). Escultor 

(emprezario de escultura e madeira.) 
merilhador , com estabelecimento. 


teiro, com estabelecimento. Espartilhos 
fabricante ou mercador de.) Estalagem 


para guarda de animaes (empresario de). 
Estampas (mercador de). Esteireiro [ia- 
bricante ou mercador.) Estojos ou carteiras 
de bolso [fabricante ou mercador de). Ferra- 
dor, com estabelecimento. Ferragens usa- 
das [mercador de — com estabelecimento) 
Perro [fabricante de objotus de pequenas 
dimensões de — tendo mais de 1 operario.] 
Flores arlificiaes [fabricante de.) Foguetei- 
ro [fabricante ou mercador de fogos de ar- 
tifício.] Forçureiro, com loja ou lugar 
Fórmias para calçado [o que tem estabele- 
cimento de.) Porneiro [emprezario de for- 
nos para cozer pao. Fosforos para acen- 
der luz [fabricante de]. Fructas [mercador 
por miudo de]. Fundas para quebraduras 
[fabricante ou mercador de.) Gabinete de 
leitura [empresario de. Galochas Jfabricante 
uu mercador de], Gesso [mercador de obje- 
tos de — com estabelecimento]. Grude [fa- 
bricante ou mercador de.] Hervanario, com 
estabelecimento, | Hortaliças [mercador por 
miudo de). Inculcador de criados ou criadas 
de servir, com escriplorio. Instrumentos 
de cordas não sendo piannos ou harpas 
(fabricante ou mercador de). Instrumentos 
musicos de vento [fabricante ou mercador 
de) La em bruto, | a, cardada , ou 
fiada [mercador por miudo de). - Lacre (fa- 
bricante ou mercador de.] Lapidario de 
pedras falsas ou de vidros, com estabele- 
cimento, Legumes [mercador por miudo de). 
Leito [o que tem animaes para venda de). 
Leques [fabricante vu mercador de). Linho | 
em cama , acedado ou fiado (mercador por 
mudo de). Livros [alugador de.) Livros em 
branco, pautados ou riscados para escriptu- | 
ração —-0 que os [uz como emprezario), 
Louça de barro ordinaria (mercador de.) | 
Luveiro [fabricante ou mercador de luvas.) | 
Manteiga (fabricante de.) Marceneiro (fabri- | 
cante ou mercador de moveis de madeiras 
ordinarias,) Martim (fabricante ou mercador 
de objectos de). Obreas (fabricante ou mer- 
cador de). Ódres fabricante ou mercador 
de.) Osso (fabricante ou mercador de obje- 


elos de.) Ossos em bruto (mercador 
de.) Ossos queimados [fabricante de pó 
de), Palha para alimento de animaes 


(mercador de). Palha (fabricante de tran- 
cas, cordões, chapeus, e outros obje- 
ctos do). Pulhinha ou rotim, o que o poe 
nas cadeiras (emprezario.) Papel. pintado 
(fabricante de). Papelão (mercador de), Pei- 
xe fresco ou salgado, não sendo bacalhau 
(o que tem loja ou lugar para venda de.) 
Pelles para curtir (mercador por miudo de). 
Peneiras (fabricante ou mercador , com es- 
tabelecimento del. 


Pentes (fabricante ou mercador de). 
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ricante ow py roqdan de obr; 

+ Pinceis (fabrie nite' de). E 
io de estabelecimento de pre- 
Polieiro(com estabelecimento, de 
. e Outros objectos “sitmilhantes,) 
| aco). PÓS para gomualffa- 
ou mercador de). Quejos (mer- 
cador. por miudo de). Quinquilherias 
[mercador de) Redes para caça ou pesca. 
(fabricante ou meracador de). Relojos usa- 
dos de algibeira ou de parede (mercador 
de,) Relojos usados de algibeira (o que os 
concerta). Relrozeiro (fabricante de retroz), 
Rolhas de cortiça (fabricante ou mercador 
de). Saccos (alugador de). Sal (mercador 
pot miudo de). Sanguesugas (mercador de ) 
Sapateiro (fabricante de calçado, tendo alé 
5 olliciaes.) -Serigueiro, com estabelecimen- 
to. Sumagre (mercador de): Surrador de 
pelles, com estabelecimento. Tamancos (fa- 
bricante de — lendo até 5 ofliciaes). Ta- 
mancos (mercador por miudo de). Tanques 
para lavar (empresario dep. Telha [merca- 
dor de). Tijolo [mercador de). Tintureiro 
[emprezario). Torneiro, com estabelecimen- 
to. Trapeiro, com estabelecimento. Tri- 
pas [mercador de). Vassouras [fabricante 
ou mercador de.] Verniz [fabricante ou 
mereador de.] Vidraceiro, com estabeleci- 
mento. Vimes [empresario de estabeleci- 
mento em que se fazem cabazes, cestas, 
e outras obras 'similhantes de.) 

$ 2.º Abridor, sem estabelecimento. 
Actor ou actriz de companhia estabelecida 


Edimar 
raiva. à E Bu 
Er i do 


pri e do negi elo, 
É villa o snr. Antônio José de 
E Arribadas. Entraram apeib: 


Lisboa no dia 5 do corrente as seguintes 
embarcações : 

Cahique Santo Antonio e Almas, que 
havia sabido de Lisboa com' destino a Ta- 
vira, 

Cabique — Livramento e Conceição — 
idem. ” 

Cahique — Senhora dos Marlyres — 
idem. 

Cahique — Senhora do Livramento — 
idem. 

— Naufragio. "No mesmo ponto “de 
Ripança em que naufragou um barco no 
dia 5 do corrente que vinha da barca 
d'Alva para esta cidade com trigo, acaba 
de se dar outro desastre com o barco do 
arraes Manoel Correa Farreco que” hia des- 
ta cidade para a Regoa. O barco levava 
tliversas fazendas que se'perderam comple- 
tamente. 

Calcula-se este prejuiso em 7008 a 
8008000 reis. — 

— Ferra de hoje. Os preços porque 
regulam na feira d'hoje os generos abaixo 
mencionados são os seguintes : 

Milho 480 — Centeio 580 — Cevada 
420 — Trigo da terra 18000 — Serodio 940 
— Barbella 750 — Feijão branco 740 — 


por-mais de 6 mezes no mesmo local 
2.º partes. Actor ou actriz de companhia 
ambulante. Afinador de piannos, travos é 
outros instrumentos. Almocreve que trans- 
porte carga em bestas suas. Alviçareiro. 
Aparelhador de navios. Arlequim. Arraes, 
dono de embarcações. Banheiro, que te- 
nha barracas para banhos no mar ou nos 
rios. Barcas de passagem nos rios (empre- 
sario de). Barcos de carreiras nos rios (do- 
no ou empresario de). Barcos é outras em- 
barcações miudas para os rios (dono de). 
Bufarinheiro , com cavalgadura. Caixeiro 
de balcão ou qualquer outro empregado 
mercantil quo não seja preposto guarda-li- 
vros, caixeiro de escriptorio ou caixeiro de 
fóra Calafate (empresario). Caleeteiro: (em- 
presário). Camaroteiro de theatros ou ou- 
tros espectaculos publicos, Canto (mestre 
ou, mestra de). Costureira, em. casa pro- 
pria, tendo mais de tres operarias. Dan- 
ca (mestre de). Dançarino ou dançarina (se- 
gundas partes). Desenho (mestre de). Egui- 
tação (mestre de). Esgrima (meslre de). Jar- 
dineiro (empresario). Mordomo. Musica, 
com excepção de pianno ou hiarpa (mestre 
de) Musico, Parteira, Pedreiro, mestre 
de obras. Pintor de ornatos. Pintura (mes- 
tre de). Professor de instrucção primaria, 
ou secundaria, ou de artes e sciências — 
não pago pelo estado. Quartos mobilados 
para alugar (0 que tem até quatro). Revi- 
sor de provas para typographia. Solicita- 
dor ou procurador de cansas. Veterimário. 
OITAVA CLASSE. 

Amolador ambulante. Apontador de 
obras. Arraes de embarcação. Barbeiro am- 
bulante. Barcos e outras embarcações miu - 
das para os rios (rendeiro de). Bufarinhei- 
ro, sem cavalgadura - Caldeireiro ambulan- 
te. Carniveiro (o que corta ou pesa carnes 
no açougue). Casulos (o que extrahe a seda 
dos). Cersidor. Compositor para impressão 
Costureira, em casa propria, tendo até tres 
operarias. Desenhador para fabricas. Do- 
bador. Estanhador ambulante. Ferro (fa- 
bricante de objectos de pequenas dimensões 
de — tendo um só operariu). Flores naju- 
res em vasos (mercador de). Louça de bar- 
ro ordinaria (fabricante de — tendo um só 
operário). Marroteiro (mestro de marinha 
de sal). Ollicines de officios ou artes. Pa- 
litos (fabricante de). Preparador de obje- 
ctos de historia natural. Capateiro,; o que 
se limite a concertar calçado. 

Ministerio da fazenda, 28 de Fevereiro 
de 1856. — Antonio Mariu de Fontes Pe- 
reira de Mello. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Inseripções. Hoje chegou ordem 
para os possuidores de Inseripções com 
coupons que as quizerem trocar por ins- 
cripções com assentamento apresentarem as 
suas declarações na Alfandega desta cidade 
ao empregado encarregado do pagamento 
dos juros. 

— Novo Brigue. No sabbado 8 do 
corrente foi lançado ás aguas do rio” Ave 


Frade 600 — rajado 640 — Amarello 680 
— Vermelho 750. - 

— Terrivel incendio. Em Macau hou- 
vo um grande incendio, que reduziu a cin- 
zas um consideravel numero de casas. Cal- 
culam-so em mais de mil as casas incen- 
diadas e o valor destruido em uns pou- 
cos de milhões. Ha tambem a lamentar a 
perda de muitas vidas. 

— Carro mortuario. O carro mortua- 
rio que conduz os cadaveres do Hospital 
da Mizericordia para o cemiterio d'Agra- 
monte, começou hontem a condueção com 
meia hora de dia claro. Não sabemos a 
quem nos devemos dirigir, se á respeita- 
vel Meza da Santa Casa, se ao snr. Verea- 
dor encarregado dos Cemiterios. 

Estamos certos que tanto a Meza co- 
mo o snr. Vercador ignoram que isto sé 
pralica, e por isso esperamos de quem com- 
petir dê as mais lerminantes ordens. para 
que o carro mortuario só .transite pelas 
ruas da cidade depois de certas horas 
da noute por diante, Z 

— Arrematação de bens nacionges. 
No dia 16 de Junho tem de ser arrema- 
tados perante o governador eivil do distrieto 
de Funchal alguns bens pertencentes á fazen- 
da nacional sitos nos concelhos de Funchal, 
Calheita eSanta Cruz, avaliados em 2:886$146 
reis. 

— Estradas do reino. Nas semanas 
findas em 1, 8, 15, 22 e 29 de Dezembro 
ultimo foram empregados diariamente nas 
diferentes estradas do reino, numero medio, 
7,095 operarios. q 

* — Estrada de Amarante e de Vianna, 
Na semana finda em 1 do corrente traba- 
lharám diariamente na estrada desta cidade 
a Amarante, numero medio, 2.559 opera- 
rios, e pagaram-se em toda a semana 15,355 
jornaes. Os metros em construcção foram 
4,752. Acham-se promptos e empedrados 
14,328 metros. 

Na mesma semana trabalharam diaria- 
mente na estrada de Villa-nova de Fama- 
licão a Vianna 1,844 operários, numero 
medio, e pagaram-se 11,069 jornaes. Metros 
em construcção 144. Estao já promplos 
e empedrados 14,461 metros. 

— Pagamentos. No dia 10 do cor- 
rente abriu-se o pagamento dos vencimen- 
tos. do mez de Fevereiro de 1856 dasse- 
guintes classes: — Academia de Bellas-artes 
de Lisboa — Academia real das Sciencias 
— Archivo da: Torre do Tombo — Bibliolhe- 
ca” publica — Estado-maior de engenharia 
— Dito «arlilheria—Governos de Praças e 
Fortalezas — Arsenal “do Exercito. 

— Instrucção publica. Foram pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias a | 
contar de 10) do correute mez, perante os 
commissarius dos estudos dos respectivos 
districtos, as cadeiras de ensino primario 
(a 2.º) de Braga, no. de Braga; Louriçal , | 
uo de Leiria; Ireguezia de Abragão, em 
Vez de Aviz; no do Porto; Gollega, e Do- 
rues, no lugar da Fragueira, mo de San- 
tarem ; Geraz do Lima, no de Vianna do 
Castello. 

— Consulado de Hespanha, 


Em con-| 


sequencia de haver partido. esta manha para | costuma este nosso [beatro. 


8º 0R3M 


Madrid.o snr. D. Thomaz Gutierrez | 
Castáf, Peonsul de Hespanha nesta cjdaj” 
fico arregado do consulado o sn 
osé de Fuentes, vice-consul des, y , 

Theatro de S. Pedro. Na mai 
ada 26 de Janeiro ardeu pela Ea 


O lheatro de S. Pedro no Rio de Janeiro 
ficando completamente reduzido a cin” 
Segundo uma carta do proprietario deg, 
lheatro publicada no Digrio'do Gotery, 
parece que o fogo. fôra lançado de Prop. 
sito - pelos seus autagonistas., Este eat 
vai ser reconstruido de ferro. 
—Diz o Jornal do Commercio do Riojy 
At uu apenas se salvou O archiy, 
alguns objbétos! que esta sala 4 
pa a 
co Vheair: de S. Carlos. Na qu, 
ta feira corn bUava os espectaculos q, 
S. Carlos. Dizia-se que haveria Uma ms 
festação contra mr. Saint-Leor, ias by 
ve completo socego: Diz 0 Jofnkil' do ty 
mercio que o" snr. D. Pedró “dó Rio n 
solvera que a entrada do paleo fosse j 
solutameute prohibida tanto durinie” os, 
ectaculos, como! nos ensaios. Esta m 
a FA rigorosamente execitáda his 
contribuir para manter a brilem no ih 
tro: Parece que mr. Saint-Leon continy 
insistir na sua recusa en ceder bailari 
para mr Durand compôr alguns passos q 
que entre Mie “lavei no seu lugar 
primeira bailarina. A 


rico d'aquella “capital. 
muito merecimento , 
familia! que hoje; consik 
patricia — era filho do snr. 


E Alioê 


— Tosão douro. 


Tg ele 
“Ouro, com qu 
dignou conde 
rar o snr. duque de Saldanha. 

— Um yallego sordido. . Atera dh 
noticia quespublicamos do. falecimento de 
um gallégo; no: hospital do S. José, em 
Lisboa, encontramos O seguinte no- «Jor 
nal. do Commercio» : o tscçoio ' 

— « Morava ma rua das Chagas, a cas 
era uma pocilga, dormia numa immundi 
barra, en enxerga! era um fóco des todsa 
qualidade: de insectos .nojentes:;. não «ust 
va lençõess -Calcula-se a: sua. fortuna cé 
50 contos; sjge 290 

« No fu do anno-pissado tinha en 
deposito 500 moias; de! trigo, nos;valor 1- 
proximado de”: 20, contos;-; Não bso- sabe 1 
que foi feito; deste 'trigo.;:seo' vendeu, nit 
apparece a sua importancia. Devye-ponta 
to encontrar-se ortrigo-ou,o dinheiros ni 
é de suppor que; desse de esmola; 'qu 
não era elte/homem mem. para dar 105. 
a um desgraçado : tambem não é jonivelqut 
o desse a guardar, poíque de, ninguem cur 
fiava cousa «alguma; AS suas transacçis 
eram sempre pagas 4 visly, »iomiv 

— Incendio. - Na noute de 20 de Fr 
vereiro, depois «a representação: das) «Pr 
lulas do Diabo» desenvolveu-se um vigleo 
to" incendio no theatro de Rennes (Belgie) 
consumindo-se quasi tody o edificio, À 
perdas sobem a mais de; 600,000, francos 


tenmil ve nhod 


gar 1 2 

Sasexos que se estão preparando |” 
ra subir á scena no incatro de, S. Joim 
em beneficio; da-aetriz; D..,M. Joana! 
«lrama «A Cega de Lorena», € Juma peçoe” 
1 acto intitulada: «O Diluyio, Uniyersals 
imitação do sor, J.My B. Gameiro, ob! 
quanto 4 primeira e quecagora.vai sor fe 
produzida, he um excelente drama, cheio 
de situações interessantes mo qual,ai Ben 
ficiada faz a Prologauista, é de cesporar q! 
esla senhora, ainda se pocondará dos apr 
Plausos que tanto; mereceu; do, publicos 
quando em uirac epocha, faz a, parteydl 
Cega, e que «desempenhou, perfeita gente 
Em quanto á peça do sn. Carneiro, jaguar 
damos a sua, execução, mas muito gontig* 
mos no talento deste joven, quuito princi 
palmente, depois. que vimos, ultimimentt 
as suas duas producções, «4 Pobrg Mt 
e a «Condessa de Monsarás». 

Em. quanto go resto do andamento do 
espectaculo, , é de esperar, que, o, sat Cor 
to não se poupará, em, abruantar, too? 


> 


“INTERIOR: 
, SAMI AO , 
: BOA +"! Do'Jornai'do | p= 
- a jorniil'desta-cidade, protestando a 
les ja das suas intenções, e a impar- 
lbidnde dos' sentimentos que'o ai ag 
| do ceaf onça 
issima arguição, bas: = 
granvissima qual. dell mais destituida de 
Side. 9 Opuidislo) gro4 
Eis-aqui CTIS DP] os capitulos de 
jsação : s à e Eos aa 
e arteima publico. que à; direoção a- 
briva vm credito de 500 contos e En for- 
Ê o Rio 
pa MO Tas AESA pára ot 
icio do ban casa que se du- 
Sida, o AS PRA tamanho cre- 
rditoio.” negociara “com “estes fondos,.e tivera 
Jucnros de 25 contos de reis, alem do ju- 
ro aqio pagára ao banco de” Portugal? 

"ay No publico propalam-se outros boa- 
tos de gerencia pouco digna, no sentido de 
darr dinhicivo di pessoas ide pobico: bu nenhum 
ereddito, mas influencia e fee ara 
om, os compadres de, quem, diriga 0 ban- 
ento ubleo Juçpes à diria 
ínciao, de haves compadrio na dis ção 
doss-dinheirós dados a juro, indicando-se 
umas roda, ou-circulo, fóra dos. TES só 

vor especial. scon letras, + 
dido Us pri ua circula no pu- 
blicwo , é dizer-se que a direcção não quer 
adrémitir (a0 trabalha para isso) a reforma 
da x carta organica para as direcções deverem 
seror renovadas todos os annos em parte dos 
sedsis membros. » í - 2 
=> Abriro av orpdito de 500 -con- 
tosistaluma casa, que não: estivesse devida- 
meunte habilitada, revelaria na verdade, ou 
a nais rematada “imepcia da parte da di- 
reeçtão do banco, ou então que Os directo- 
res -sacrificavam os interesses dos aceienis- 
tas no quaesquer respeitos ou considerações 
indivviduaes. 8 
E nesse caso, não laslimariamos, co- 
mo «o resertded Tata e se facultassem 
aos «estrangeiros as sommas destinadas ás 
induustrias do paiz + Jastimariamos apenas 
que: se entrasse tão levianamento em opera- 
çõess pouco seguras. 

Os balanços do banto demonstram, que 
um + credito de 500 contos o não inhabili- 
tavaa para prestar á industrias os auxilios, 
queie ellas tenham direito de reclamar; se 
poisis a casa doscommercio. do Rio de Ja- 
meieiro estivesse habilitada para tamanho cre- 
dito(o, que molivos. havia para a censira que 
se ddirige no banco? - Esta transacção seria 
umaa, operação de baneo , como quaiquer 
outrrma, Ora quando se disserique a casa 
do -TRio de Janeiro a que seallude é a dos 
snrss, Farid & jlumãos; enjo aredito jé reco- 
nheceido e confessado nas mais importan- 
tes“ypracas da: Europa,” párece-nos que .fi- 
va sddesda, logo: comprovada «a ligeireza “de 
simjllhante arguição. 5507090 

1, Não é porem este o principal argumen- 
ta que se olferece para impugnar redonda- 

fendto as asserções do artigo a que nos re- 
ferinmos. - Esse credito- do 500 contos, que 
se 'abflirma aberto sem beneplacito de assem- 
bleas geral, é penas uma agencia creada 
nai praça 4 na (conformidade ido" que 
foras lembrado pela direcção, e approvado 
Pelas assemblea; 4 qual tudo já  foi;subinet- 
tido» no ultimo relatoria.! E 

BR será com efeito de 500 contos o 
credito de que “se falla 'Não!, porque es- 
tá elormalmente estipulado com a agencia, 
que nunca o desembolso do “banco exce- 
oriá 2) contos, nem o prazo 4 mezes. 

la agencia estabelecida sob condições 
às mmais favoravéis, e ida mdior segurança 
paras ao + responsabilisa-se pela solva- 

dlãs letras que remotte, e pela 1o- 
tabiddade «do todas/cas: Suas psd e 
alé ppela validade. das companhias-de segu- 
TOS quando as! remessas: sejam feitas em 


eSpeecieé, xico 0 (303, moanizu) 
(Para abanar a! destrição com quê a 
búniéio escolheu a casadulsars: Faria “& r- 


Bd temos-já factos bem significati- 

, upulo gconsta e jácvigoos publicado, 
apela pro q Hint o saldo 
das. “Sos: tratisheções! Ineste ranno , apenas 
“seem balanço tinha sidu-terniimado : e ne- 
Phuama das letras por “ella remetida, deu 
Ogarr a desgosto vusprejuizo. 

*UNão ha pois um credito aberto; ha 
e agencia creada, Não ha transacções 
na Gcadas com uma casa, de cuja solvabi- 
idadde se duvida ; ha negocios prudentes e 


acautlciados com firma  respeitavel e 
univeersalmente A da. Não ha-uma 
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exorbitância de; poderes por parte, dos dis 
rectores ; haj simplesmente a realisação de 
uma, idé - apresentada aos accionistas , e, 
por elles aceeila e approvada. Não ha em- 
fim, para 'em tudo o articulista se enganar, 
uma responsabilidade de 500 contos; ha 
apenas a possibilidade de um desembolso 
até 200 contos, de reis, 

Accusações assim , alheias de toda a 
verdade dos factos, não nos parece con- 
dizerem com a seriedade que merecem assum- 
ptos desta: natureza. 

0: 2.º ponto de accusação quasi que 
nãg merece refutado. Ahi estão os factos 
a responder, confundindo completamente 
taes miiserias. Os descontos do banco. cres- 
cem todos os dias; não ha estabelecimento 
fabril neste districto, que não tenha com 
elle transacções : não ha casa commercial 
digna de credito, que não ache facilmente 
auxilio no banco , dentro dos limites que 
ascleis e os regulamentos lh'o permittem. 
São-isto-factos, e factos valem e prestam 
mais, que accusações serias. 


que ministrem tão inexactas in- 
formações ? E 
case 


- EXTERIOR. 


Texos nolicias de Pariz pela telegra- 
phia de Irun até 4 e pelas folhas france- 
zas alé 2. 

Segundo um despacho de Pariz de 4, 
no - Parlamento inglez lord Palmerston res- 
pondendo a um requerimento de M. d'Is- 
raeli, confirmou a noticia que no dia ante- 
cedente havia sido dada pelo «Morning 
Post», de que os plenipotenciarios firma- 
ram no dia 2 os preliminares de paz iden- 
ticos ás propostas austriacas. 

Pelo contrario a «Patrie» declara que 
é duvidoso que os preliminares da paz, 
que contenham os casus belli tenham sido 
assignados. 

O «Jornal dos Debates» publica os se- 
eine despachos da telegraphia particu- 
ar: 

TELEGRARHIA PRIVADA. 

HAMBURGO , 1 do Março. — O como- 
doro Walson, commandante da esquadra 
da vanguarda da frota ingleza do Baltico , 
entrou hoje, com a «linperiense» de 51 
peças d'artilberia, na bahia de Kiel. Esta 
tarde esperam-se os outros navios da es- 
quadra. 

BERLIN, 1 de Março. — No caso de 
conclusão. da paz, M. de Fonton foi indi- 
gitado, para o lugar de embaixador da 
Russia em Constantinopla. 

Annuncivu-se aos proprietarios Lerrito- 
riaes da Polonia uma requisição de cavallos 
para o mez d'Abril. 

A rainha, todos os principes, e depu- 
tações d'ufficiaes assistiram aos officios fune- 
bres colebrados em bonra do imperador Ni- 
colau na capella da embaixada russa. 

Corresp. Havas. 


BERLIN, 1 de Março. — Foi deposta 
hoje na camara uma duplicada proposta em 
que se pede d'uma parte o exame da ques- 
tão do Sund, visto-que se aproxima o tem- 
po em que expira o tractado | relativo aos 
direitos do Sund, e d'outra parte pedindo 
para aflastar o systema prohibitivo russo e 
q interdicto da fronteira com garantias para 
o futuro. 

BERLIN, 2 
official de Constantinopla de 28 de Feverei- 
ro annuncia que a Porta aulhurisou a ex- 


portação dos cereaes para todus os portos | 


do -Mediterraneo, do Archipelago e do 
Adriatico. 

COPENHAGUE, 1 de Março. — Hoje 
o rei fez pessoalmente a abertura do Con- 


de Março. — Um despacho | 


selho do reino, Esta, ceremonia. foi extre- 
mamente brilhante. S. M. estava acompa- 
nhado do principe hereditário e de toda a 
corte. 

* No seu discurso d'abertura, o rei ex- 
primiu, a sálisfacção que. lhe causava a 
presença dos grandes personagens de toda a 
monarchia, e pensa que o acolhimento que 
lhe foi feito pela assembleia é de tal natu- 
reza que lhe fará esperar uma união inti- 
ma e forte. 

Todas as partes da monarchia serão 
protegidas o asseguradas contra os perigos 
exteriores pela altitude do governo, 

Agradecendo a Deus a conservação da 
paz, O rei espera que ella fique cada vez 
mais livre de eventualidades ameaçadoras. 

Os ministros não. submelteram ainda 
nenhum projecto de lei, attendendo a que 
esta sessão d'abertura deve ser seguida de 
uma outra sessão em que estes projectos 
serão communicados á assemblea. 

Corresp. Lejolicet. 

Escrevem d'Odessa, em 19 de Fe- 
vereiro, à «Gazela austriaca : 

Asseguram que se vae fazer um novo 
recrutamento de 23 homens por 1,000 al- 
mas em todo o imperio. Diz-se que o Se- 
nado adoptou já esta medida, a qual fui 
submettida á sancção do imperador. 

Escrevem de Kalisch, em 29 de 
Fevereiro, à «Gazeta austriaco»: 

O novo governador da Polouia oceu- 
pa-se activamente em Varsovia das, obras 
da paz. Tem visitado todos os estabeleci- 
mentos publicos da cidade, e examinado 
tambem os grandes aqueductos que foram 
construidos duraute a sua estada no Da- 
nubio e na Crimea. 

Com a segunda chamada da milicia 
formaram-se ao todo 300 batalhões que 
equivalem a 300,000 hcmens que pela maior 
parte receberam neste inverno a instrucção 
militar suficiente. Muitos officiaes licen- 
giados continnam a ir para a Crimea o 
para as províncias do Ballico. 

Escrevem de Vienna em 27 de Fe- 
vereiro, à «Gazeta da Bolsa» : de Ber- 
lin: 

Não ha a certeza que dão diversos jor- 
naes de que o princepe Gorfschakoff dei- 
xará as suas funcções de embaixador jun- 
to á corte de Vienna. O Princepe tem-se 
preparado para ficar todo jo estio nas im- 
mediações da nossa capital, e até renun- 
ciou a sua viagem projectada á Italia. 

Tracta-se aqui da modificação proxima 
das Jeis relativas ao juro do dinheiro. 

Escreyem de Berlin, a 29 de Fe- 
vereiro : 

À noticia espalhada aqui da assigna- 
tura dos preliminares de paz em Paris. e o 
boato de que os plenipotenciarios russos | 
verificaram nesta oceasião o assentimento | 
do seu governo aos principios expressos no | 
quinto ponto, deram muita animação á Bol- 
sa d'hoje e determinaram uma alta rapida 
dos fundos publicos. Cre-se geralmente, aqui 
que a paz será em todo o caso leila. 

Segundo todas as correspondencias da 
Rossia, o imperador Alexandre tem a deter- 
minada inlonção de executar grandes pro- 
jectos de reforma, e as deliberações prin- 
cipalmente que tem tido lugar sobre uma 
reorganisação nacional. da Polonia provam 
que a este respeilo lambem se quer repa- 
rar em parte as antigas injustiças e alten- 
der a um volo que é geral na Enropa. 

Corresp. Havas. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 8 de Março. 


LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
100 caixas com tabaco, 300 couros, 455 | 
volumes de diversas fazendas. 


— comerem 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE “DIVERSOS PORTOS | 
DO REINO. 


LISBOA 5 DE MARÇO, 
ENTRADAS. | 
RIO DE JANEIRO, Babia, Pernambuco, S. 


Tamar, em qualidade de paquete, c. Be- 
vis, fazendas. 

MALTA, —Br. ing. Venus, e. Guichy, lastro, 

OLHÃO. — Cab. S. da Conceição, c. Soares, 

vinho e mais generos. 

PORTIMÃO. — H. Feliz Independente , c. 

Gonçalves, cepa. 

TAVIRA. — Cah. Santa Anna, e. Peres, vi- 

nho e alum, 

V. R. DE S. ANTONIO. — H. Feliz Ventu- 

ra, c. Costa, trigo. 

IDEM. — H. Novo Paquete, c. Machado , 

trigo. 

V. A. DE MILFONTES. — H. s. da Con- 

ceição e Almas, c. Mathias, cepa. 

IDEM. — Bat. S. da Piedade, c. Fonseca, 

cepa. 

SETUBAL. — H. Felicidade, c. Abreu, ma- 

deira. 

IDEM. — H, S. da Conceição, c. Macedo , 

madeira. 
SAHIDAS. 

GORÉE , Bahia e Rio de 

fr Cadiz, c. Dugast. 

BAHIA. — Pat. Destino, c.' Sousa + varios 

generos. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tamar, c. Be- 

vis, cochinilha. 

LOANDA. — Gal, Margarida, c. Oliveira, 

lastro. 

WLAARDINGEN. — Gal. hol. Verceniging, 

c. Bremen, sal e fructa. 

SETUBAL E GLASGOW. — Vap. ing. Vasco 

da Gama, c. Taylor, lastro. 

SETUBAL. — H Oliveira 3.º, e. Gomes, 

lastro. 

IDEM.—H. Inveja, c. Aguiar, eucommendas. 
Vapor de guerra Infante D. Luiz. 
Vapor de guerra Conde do Tojal. 
Escuna de guerra Cabo Verde. 

——— 
PORTO 10 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 2 dias. — R. Flor do Porto, c. 
Silva, cal, ao c. 

LISBOA, 4 dias: -— H. Galarim, c. Gaspar, 

encommendas, a A. P. da Cruz, 


Janeiro. — Vap. 


SAHIDAS. 
LISBOA. — H. Rapido, c. Nova, . varios 
generos. 
IDEM 11. 


ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fora da barra ficam os brigues Lusi- 
tania, Albion e Englishman, inglezes ; 
dons hiates portuguezes ; e o brigue prus- 
siano Achilles. 

Vento L. brando e o mar bom. 


em 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


NOVO DICCIONARIO DA LINGUA 
PORTUGUEZA, 


POR 
EDUARDO DE FARIA. 
3.º edição. 
Chegou o caderno 24 a 31. Assigna- 
se em casa de Manoel Coutinho de ÓOlivei- 
ra, aos Caldeireiros n.º 18 e 19. 


REVISTA CONTEMPORANEA. 
cmegou O N.º 7, Be 9. 

Contendo Biographias dos Ex."ºS Snrs. 
Manoel da Silva Passos, José Bernardo da 
Silva Cabral, Felix Pereira de Magalhães , 
Conde da Ponte de Santa Maria, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa e Conde de Mello. 
Vende-so e assigna-se na rua dos Caldei- 
reiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Coutinho 


d'Oliveira 
POESIAS 
JOCOSAS E SATYRICAS 


DE 
F. X. DE NOVAES. 
Um volume de 306 paginas em 8.º francoz. 
Vende-se na rua das Flores 'n.º'97, por 
650 reis. 


TERCERA EDIÇÃO 
Do 


QUADRO SACRO 


Conselho e sentenças. pronunciadas pelos 
perfidos Judeus contra Nosso Senhpr Je- 
sus Christo, Redemptor do Mundo, 


Tendo-se consumido em púuco tempo 
a primeira e segunda edição deste. Dello 
quadro, que é ao mesmo tempo um alto 
ensino religioso, um primor d'arle em gra- 
vura, e um specimen do progresso e aper- 


Vicente, Tenerife, e Madeira, — Vap. ing. 


feiçoamento a que chegou em Portugal a 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


arte litographica, procedeu-se a terceira 
edição a qual se acha á venda no Porto , 
no escriptorio da Monarchia', rua das Hór- 


tas. 
48000 


ANUNCIOS. 


R. THEATRODES. JOÃO. 


EMPREZA NACIONAL. 
Terça feira 14 de Março. 


A Companhia Portugueza representará 
o drama sacro em 3 actos — SANTA CE- 
CILIA —e o entre-acto intitulado— O ACA- 
ZO FAZ DAS SUAS, 

Principiará ás 8 horas. 


Quinta feira 13 de Março. 
Ultima recita da empreza. 
Em BENERICIO DA ACTRIZ 
Maria Joanna Pereira. 
Representar-se-ha o drama, devidido 
em um prologo-.e 3 actos — À CEGA DE 
LORENA — em seguida subirá pela/1.º vez 
à scena — O MISTERIO OU O DILUVIO 
UNIVERSAL —em 1 acto e 2 quadros, 
imitação do snr. J. M. B. Carneiro, e or- 
nado de córos , e musica , composição do 
sor. J. N. M. Paiva. As vistas e machimismo 
dos 2 quadros, são pintados e, dirigidos 
pelo snr. Couto Guimarães. O vesluario é 
a caracter. 
Principiará ás 8 horas. 
N. B. Os camarotes e bilhetes de pla- 
teia que ainda restam, acham-se á venda 
na caza dos camarotes no mesmo lheatro. 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


O dia 17 de Março pelas 11 horas 

da manhã no Escriptorio da Com- 
panhia de Seguros — Douro — rua 
dos Inglezes n.º.15 tem de se arrema- 
tar duas acções da referida Companhia, 
por fallecimento do Snr. Francisco Fer- 
raz Costa. 

Porto 11 de Março de 1856. 

[258] 


SOCIEDADE de Retrozeiro estabe- 

lecida no largo da Porta de Car- 
ros n.º 5 a'7, com a firma de Mano- 
el Teixeira Coutinho & C.º acha-se 
dissolvida, retirando-se de sua geren- 
cia e de toda e qualquer responsabi- 
lidade d'esde o dia 23 de Fevereiro 
em diante o socio Gouvêa, Lrespassando 
ao snr. Candido Bernardo de Souza e 
Oliveira, todo o direito que tinha no 


dito negocio ; e por isso se previne a | 


todas as pessoas que tiverem contas 
com a dila Sociedade as apresentem 
no praso de vinte dias da data deste 
annuncio para serem satisfeitas. 
Porto 11 de Março de 1856. 
[259] 


IGUEL Antonio Malheiro, 
rua d'Akmada n.º 325, ven- 
de bons:cascos de- vinho velho, 
e canteiros para, pipas. [232) 


T ENDO a Mesa da: Santa, Casa da 
Misericordia de prover um lugar 
de chefe de repartição ma sua Secre- 
taria, e o de escripturario no Hospi- 
tal Real de S. Antonio que acaba de 
ser criado competentemente, se avisa 
a todas as pessoas que pertenderem 
os referidos lugares de appresentarem 
seus requerimentos documentados até ao 
dia 17 do corrente, e que leem de- 
pois de comparecer perante a Meza no 
dia 24 pelas 10 horasda manhã para 
exhibirem as provas das suas habilita- 


ções, segundo as quaes somente é que | 


serão providos os pretendentes que as 
appresentarem melhores. 


E porque no concurso para se pro- 
verem os dous lugares vagos no coro 
da Igreja da Santa Casa não compare- 
cerão: todos os pretendentes que ti- 
| nhão appresentado requerimentos,“ se 
anmuncia igualmente que” este concur- 
so se abre de novono dia 15 do cor- 
rente pelas 10 horas da. manhã, em 
que os pretendentes devem exhibir as 
suas habilitações, como: lhes for indica- 
do. [262] 


J. F. ARROYO: 


ARMAZEM D'INSTRUMENTOS E OBJE- 
CTOS DE MUSICA. 


RUA FORMOSA N.º 212, 


F. Arroyo, recebeu pelo navio «Sa- 
J. cramento» chegado ultimamente 
de França, um completo e variado sor- 
timento ; 'e previne ás pessoas que o 
quizerem obsequiar com as. suas. or- 
dens, que constando-lhe que alguem 
lhe tem dirigido encommendas (por 3.º 
pessoa) e que esta para seus fins par- 
ticulares.... as satisfaz outro esta- 
belecimento que não é o do annunci- 
ante; previne que todos os objectos 
vendidos. no seu armazem serão acom- 
panhados d'uma conta impressa e as- 
signada pelo proprio annunciante. 
[266] 


CURADOR fiscal provisorio da 
massa falida do Commerciante Ma- 
noel José Lopes, Malheiro aviza a to- 
dos os credores: da mesma massa que 
o snr. Juiz commissario assignou o dia 
12 do corrente mez de Março pelás 
11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio a fim de 
se proceder ao reconhecimento dos 
privilegios que foram ou forem recla- 
mados e às mais diligencias legaes. 
(249) 
A rua nova dos Inglezes 
KsS- n.º 52 ha para vender 
a' bordo do navio «Luzitania», que 
acaba de entrar, garrafas inglezas de 
muito boa qualidade e proprias para 
engarrafar vinhos. [203] 


NTONIO Martins de Azevedo, mu- 
dou o seu Escriptorio para a rua 

de Santo Antonio n.º 161 A. 
[247] 


RANCISCO Ferreira da Silva Fraga- 

teiro, Roberto Reid, João Cassels e 
Guilherme Jorge Roughton fazem pu- 
|blico : que não. lhe. tendo sido saptis- 
fatorios o exame e pesquisas, a que 
por pessoas competentemente habilita- 
das, mandarão fazer n'uma veia de 
metal, chumbo, com simptomas de dar 
outros metaes, situada no Ribeiro do 
Pombal de Pisco na Mourcinha, fre- 
guezia de Jamarde, Julgado de Arouca, 
te nas propriedades de Manoel Lourenço 
da Cruz, e de Manoel, Roiz Vallente, 
ambos do mesmo lugar e [reguezia de 
Jamarde, por issó na forma da escri- 
plura que fizeram com os, descobrido- 
res e interessados João Luiz de Resen- 
de, Manoel Alves Moreira, Dr. José 
Augusto Vás Pinto, Manoel Dias Hen- 
riques e José Alves Moreira, aos 10 
de Setembro de 1855, na Nota do 
Tabelião Valle, declara nullo o dito 
contracto sem obrigação de pagar a 
quantia convencionada que pagarião se 
o “exame e “pesquisas lhes agradasem 
assim como tambem se obrigão a não 
repelir a quantia de 1:000$000 reis 
que lhes derão à factura do contracto 
por tudo assim se achar alli clausu- 
ado. [258] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-máché 
(charão) , electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica, de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos à Raglimn, é polainas, de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qn 
É [17 
OS moinhos a vapor em Villa No- 
va de Gaya se vende farinha de 
diversas qualidades pelos preços se- 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs, 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 
[185] 


MORÉ & 


MEMORIA pratica so- 
bre o modo de colher a 
azeitona, de a guardar é 
tratar-entre a colheita e a 
monda, e de fazer azeite, 
offerecida aos lavradores 
de, Portugal, 1 vol, 4.º, 
br, 240 réis. 

Esta obra é recom- 
mendada por um: artigo 
que escreveu no commER- 


de Forrester. [150] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 
tea O vapor — DUQUE DO 
it. PORTO — sahirá para 
A Zi, A, Lisboa na quarta feira 
assis 12 de Março ás 3 horas 
da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia rua dos 
Inglezes n.º 75. 

Porto 8 de Março de 1856. [254 


A sahir com toda a brebidade; 


Para o Rio de Janeiro, 
Pa a nova galera portugueza SUBTIL 
3,º da qual é proprietario e capi- 


tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar 
ou bir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 260 


Para a Bahia. 


A barca SENHORA DO BOM, 
SUCCESSO , capitão Azevedo : 
sahirá com brevidade por ter 

| parte do carregamento prompto; quem na 

wesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se nos caixas Antonio Alves, da, Co- 

mha & C,ºna Praia de Miragaia n.º 31 


a. 263 


Para-a Bahia. 


Vai sair com brevidade a 
FA barca: portugueza DOURO, 

capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim-Adrião da Ro- 
cha. Para carga e passageiros (para 
| os quaes tem excellentes. commodos) 


| tracta-sê com “Andrade & Moreira“ rua | 


Nicolão n,º 26 e 27 ou com o 
(265) 


de S. 
capitão, a bordo. 


CIO DO PORTO, 0 snr. Barão | 


»| nior-em Cima do M 


tre ha. 


Para ax/Figueira. 
- Hiate OLIVEIRINHA, mes 
EB mos, a sahirde prompto; queg 
no mesmo quizer carregar 
mu dirigir-se a Antonio José doi 
veira, rua de D. Pedro n.º 44, ou a Coe 


lho Lima & €.º, cima-do Muron.º 74] 
26 


Para Gotemburgo e St, 


ckolmo. 
Patacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo via Cy. 
penhague. 
Brigue sueco MATHILDE. Expedi, 
em 20 de Março. p 


Para carga. tracta-se com J. H. Ani 
261 


sen. 


Para Hamburgo. 


ponirá com brevidade a galsi 
hollandeza ROELFINA KUIP 
cap. J. A. Hazewinkel, conj 

Entaios Eduard Kebe & €.º, Taipas 1] 
Ei 


Para o Rio Grande do Sil 


Es, Avgalera LIMA: 2.º sahirá 

muita brevidade. | Recebe cy 
Fes o-pássageiros;. tracla-se c; 
Anton:o; Luiz GomesLima, rua) dos Ingo 
zes n.º 29 a 30. boo 208 


DS AQUA SR E 
Para-o Rio de Janeiro, 


Vai sahir. com brevidade a by 
ca, FERREIRA BORGES qual 
Ma, mesma quizer hir de pass 
mja-se y João Adrião da Rocha, n 
rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19.28 


“Para Pernambuco. 


SB Var sahir com brevidade ob; 
gue TROVADOR , para carga 
passageiros, Lracta-se com Soa- 

res & Irmão Largo do Correio n.º 53. 


Para o Rio de Janeiro. 
A Veleira Barca — TAMEGA — 
espera-se todos os dias, e poui 
demora lerá neste' porto, 
Para carga, o passageiros, trata-se cor 
José Bernardo da Silva Medon , 'Cims d 
Muro n.º 245. r 22% 


Para New-York. 


O novo patacho . port 

E guez APARICIO capitão Jos 

Francisco Mendes, à sai 

até o dia 31 de Marco proximo. Quiz 

quizer carregar dirija-se, a. Osbora 
Spencer, Reboleira. n.º 57.€ 58. 

(190) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá no dia 12 de Março! 
Ru o tempo o permittir a nova br 
ca TEMERÁRIA, forrada decr 

bre. Para o resto da carga e, passageirh 
tracla-se com José Marques da Costa Ji” 
luro n.º 7 ou na Bale 

ria do. Terreiro n.º 42 457 


Para o Pará. 


A Barca portugueza PARAENSE 
- capitão, Adrião Joaquim da ho- 
cha vai. sahir com brevidade, 
e recebe alguna carga da: Praça e passag” 
ros que se ajustarem com o caixa Loures” 
so Gosta na rua) dos Inglezes n.º 66, 
com o capitão a bordo. au 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera CIDADE DO PORTO, & 
RE pitão Leite, sahirá com toda abr” 

vidade. Para carga e passageirt 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
dos Fogueleiros n.º 5. au 


Responsavel, M: 8. Carqueja Junior. 
EA 


PORTO : TYPOGRAPRIA DO COMMENCIO 


